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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Geral das Faculdades Unificadas da FEB e o Presidente do Conselho Diretor da FEB, pelo Of. DG 114/06, de 30 de junho de 2006, requerem renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia Civil, nos termos da Deliberação CEE nº 7/2000.
A Instituição anexou aos autos o relatório das atividades do Curso e o respectivo projeto pedagógico, destacando-se do relatório de atividades que, foi anexada aos autos, farta documentação (fls. 97 a fls. 699) constando: divisão acadêmica, pessoal técnico e administrativo, infra-estrutura física, diretório central dos estudantes, bolsas de estudo, histórico da instituição, estrutura organizacional, caracterização do curso, mercado e necessidade social, perspectivas para o Engenheiro Civil, concepção do curso, objetivos e meta, perfil do aluno, organização curricular, metodologia, avaliação institucional, corpo docente, apoio e acompanhamento discente, projetos e pesquisa, curricula lattes, anexos etc.

O Relatório do Especialista está juntado às fls. 743/798, sendo favorável ao pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso.

1.2 APRECIAÇÃO

Destaca-se que em 1966 foi implantada a Faculdade de Engenharia (FAENBA), com os cursos de Civil e Elétrica, sendo este último com as modalidades Eletrônica e Eletrotécnica. Em seguida a Faculdade de Ciências (FACIBA – 1969) com licenciatura em bacharelados em Física, Química e Matemática. Em 1982, o Bacharelado em Química passou a ser Bacharelado em Química com atribuições Tecnológicas. No âmbito da FACIBA, cria-se o Curso de Engenharia de Alimentos em 1980.

A Faculdade de Odontologia, denominada FOFEB teve seu início autorizado em 1984, e um ano depois foi autorizada a Faculdade de Direito e Administração (FADA). No âmbito da FACIBA – Faculdade de Ciências foi criado em 1997 o Curso de Farmácia e Farmácia Bioquímica e dentro da FADA foram criados, em 2003, os Cursos de Serviço Social e Sistemas de Informação.

Em 2006 foi autorizado o funcionamento do Curso de Zootécnica, contando ainda a FEB com o Instituto Tecnológico e Científico “Roberto Rios” (INTEC) e com um Centro de Pós-Graduação (CPG).

A Faculdade de Engenharia da Fundação Educacional de Barretos teve seu Curso de Engenharia Civil autorizado pelo Decreto Federal nº 57.891/66 e publicado no DOU de 17/03/1966. O reconhecimento do curso se deu pelo Decreto Federal nº 68.994/71 e publicado no DOU de 30/07/71.

Passando a se vincular ao Sistema Estadual, em 2000 foi aprovado pelo Conselho Estadual de Educação – Parecer CEE nº 410/2000, a ênfase em Ambiental para o Curso de ENGENHARIA Civil oferecido no período diurno.

A Faculdade de Engenharia de Barretos, juntamente com as demais faculdades mantidas pela Fundação Educacional de Barretos, foram transformadas em Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos, pela Portaria CEE/GP nº 233/2003.

Em fevereiro de 2004, o Parecer CEE nº 04/2004 aprovou a mudança do Curso de Engenharia Civil oferecido no período noturno para Engenharia Civil com Ênfase em Sistemas Construtivos. O último reconhecimento do curso foi renovado em 2002, pelo prazo de 5 anos, pelo Parecer CEE nº 64/02 e Portaria CEE/GP nº 117/2002 (fls. 84/93 destes autos).

Em relação aos aspectos operacionais do Curso, destacamos que a ênfase em Ambiental funciona no turno diurno, com aulas de 2ª a 6ª feiras, das 7h às 18h, até o 9º termo, sendo o 10º termo destinado para estágio. A ênfase em Sistemas Construtivos funciona no turno noturno, com aulas de 2ª a 6ª feiras das 19h às 22h25h e de sábado das 8h às 11:30h, até o 9º termo sendo o 10 termo destinado para estágio.

O Curso de Engenharia Civil oferece 30 vagas para ingressantes no turno diurno e 40 para os ingressantes no turno noturno, totalizando 350 vagas nos 5 anos previstos de integralização do Curso, sendo 150 para o diurno e 200 para o noturno. 

A evolução do número de alunos foi apresentada nos autos às fls. 139, em gráficos relativos aos anos de 2000 a 2005.

Desde sua criação até o final do ano letivo de 2005, o Curso de Engenharia Civil das Unificadas FEB formou um total de 36 turmas com 1.341 graduados.

No mês de dezembro de 2005, o número de alunos efetivamente matriculados foi de 57 no diurno e de 104 no noturno, havendo a previsão de conclusão da graduação neste ano de 2005, de 9 alunos do diurno e de 11 alunos do noturno.

Os quadros abaixo transcritos proporcionam a visualização da evolução do número de alunos:

Ênfase em Ambiental

	Ano
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Matriculados
	51
	49
	44
	45
	57
	60

	Ingressantes p/vestibular
	23
	26
	25
	12
	20
	19

	Ingressantes p/transferência
	0
	0
	0
	0
	0
	3

	Transferidos
	1
	3
	1
	3
	2
	0

	Concluintes
	14
	8
	3
	0
	9
	0

	Desistentes
	10
	10
	6
	0
	0
	0


Ênfase em Sistemas Construtivos

	Ano
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Matriculados
	72
	77
	85
	88
	104
	104

	Ingressantes p/vestibular
	31
	34
	32
	36
	40
	19

	Ingressantes p/transferência
	0
	0
	2
	0
	0
	0

	Transferidos
	4
	2
	0
	0
	1
	0

	Concluintes
	14
	11
	4
	24
	11
	0


Por proposta da AT, foram os autos baixados em diligências, para esclarecimentos sobre a denominação oficial do Curso, vez que constam as ênfases referidas, mas não foram mencionadas no Ofício de fls. 96, tendo a Instituição apresentado as seguintes considerações (fls. 708):

“...o Curso de Engenharia Civil enfoca com mais detalhes a área Ambiental, e no período noturno, o enfoque abordado com mais detalhes é em Sistemas Construtivos. Dessa forma a solicitação re renovação de reconhecimento se refere ao curso de Engenharia Civil como um todo, abrangendo tanto a ênfase em Ambiental quanto a ênfase em sistemas construtivos.

Em fevereiro de 2004, o Parecer CEE nº 04/2004 aprovou a mudança de nomenclatura do Curso de Engenharia Civil, oferecido no período noturno, para Engenharia Civil com ênfases em Sistemas Construtivos.”
Os resultados das avaliações realizadas pelo INEP/MEC junto aos alunos concluintes do Curso de Engenharia Civil das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos até o ano de 2003 estão apresentados no quadro abaixo:

	Ano
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003

	Conceito
	C
	D
	C
	C
	E
	E
	A


No ENADE realizado em 2005, o conceito obtido pelos alunos do curso foi 3, de uma escala variável de 1 a 5 (fls. 756).

Do ponto de vista da organização curricular, ressaltamos que às fls. 147 e 148 e fls. 170 a 180 constam os resumos da organização curricular das ênfases em Sistemas Construtivos e Ambiental, nos quais se observa que a carga horária total é de 3.636, para ambas. Desse total foram excluídas as atividades complementares, TCC e estágio supervisionado. Se incluídas as atividades complementares, TCC e estágio supervisionado, a carga horária fica com um total de 4.076 horas. Portanto, a carga horária apresentada está além do exigido no Parecer CNE/CES (3.600 horas) que retificou o Parecer CNE/CES nº 329/2004, referente à carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial.
As ementas relativas às disciplinas do Curso constam às fls. 504 e segs.

Ao apresentar os objetivos e metas do Curso a Instituição descreveu as aptidões dos futuros engenheiros e enfatizou as características desejadas como sendo:

“Formar um cidadão capaz de aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos de forma ética, criativa e crítica para atuar profissionalmente com visão de conjunto e de equipe, autonomia e consciência das necessidades sociais e ambientais e de sua atualização permanente”.
O corpo docente para o Curso de Engenharia é constituído de um total de 30 professores sendo: sete com título de doutor, catorze com título de mestre, dois com título de especialista e sete graduados (fls. 702 a fls. 708). Observamos que a Instituição atende aos termos contidos na Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo, pois os docentes do Curso de Engenharia Civil que são graduados correspondem a 3,1%, quando comparado a todos os docentes da Instituição (fls. 708). De fls. 226 a fls. 381 constam as cópias dos curricula vitae dos docentes do Curso em pauta. Às fls. 711 até fls. 723 consta a relação dos docentes especificando suas titulações, constando ainda a ata da reunião da Congregação na qual foram validados os títulos dos Especialistas.

Deve ser ressaltado o Parecer do Especialista por ocasião da renovação de reconhecimento de 2002 (fls. 71/76), que subsidiou o Parecer CEE nº 64/2002 (fls. 84/92), renovando o Reconhecimento do Curso em pauta por 5 anos.

No que tange ao Parecer de fls. 743/798, aliás muito bem elaborado, o Especialista Prof. Dr. Newton Carlos Pereira Ferro, ressalta que a Proposta Pedagógica do Curso atende às diretrizes curriculares veiculadas pela Resolução CNE/CES nº 11 de 2002, as atribuições profissionais ditadas pela Resolução CONFEA 218/73 e as orientações para a ênfase Ambiental, definidas pela Portaria nº 1.693, de 5 de dezembro de 1994, bem como as características do mercado de trabalho regional e nacional, o potencial da própria Instituição e o perfil dos alunos ingressantes. Ressaltou a prática das atividades complementares como ponto positivo do Curso, totalizando 4,85 da carga horária total (fls. 772 e 773).

Conclui fazendo algumas observações em relação aos planos de ensino e bibliografia de disciplinas, mas que não impedem a renovação do reconhecimento, embora careçam de atenção pela Instituição (fls. 795 a 798).

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Civil, das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos, por 5 anos, com 30 vagas diurnas anuais para a ênfase em Ambiental, e 40 vagas noturnas para a ênfase em Sistemas Construtivos. 

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 12 de dezembro de 2006.




a) Cons. Eduardo Martines Júnior

                             Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Carmem Silvia Rodrigues Maia, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 13 de dezembro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de dezembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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